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Resumo
Considerando as dificuldades técnicas exis-

tentes na confecção de restaurações metálicas fun-
didas, em que o mínimo desajuste cervical acarreta
sérios problemas clínicos futuros, este trabalho obje-
ti va analisar o ajuste cervical de coroas totais metá-
licas confeccionadas com liga àbase de pratalpaládio
(Palliag-m) e paládio/prata (Pors-on 4), com três
diferentes tipos de término cervical: ombro reto,
ombro biselado em 20° e chanfro em 45°, sobre
troquéis torneados de aço inoxidável. Para fusão
das ligas, foram utilizadas três fontes de calor:
acetilenoloxigênio, gás/oxigênio e resistência elétri-
ca. Após a fundição, os corpos-de-prova foram as-
sentados sobre seus respectivos troquéis, sob carga
estática de 9 kg. As leituras da interface troquel/
coroa foram feitas em um microscópio comparador,
provido de um micrômetro digitaL Os resultados
indicaram que a liga de Pd/Ag (Pors-on 4) apre-
sentou a maior média de desajuste cervical, sendo
diferente estatisticamente da liga de Ag/Pd

(Palliag-rn); os términos cervicais em ombro biselado
em 20° e chanfro mostraram as maiores médias de
desajuste, sendo ambos iguais estatisticamente e
diferentes do ombro reto; o método acetileno/oxigê-
nio resultou na maior média de desajuste, sendo
diferente estatisticamente das fontes resistência elé-
trica e gás/oxigênio, ambas iguais estatisticamente.
Nessas condições estatísticas, concluiu-se que a liga
de AglPd (Palliag-m) apresentou o melhor ajuste
cervical dentro da análise das ligas utilizadas; as
fontes de calor de fundição resistência elétrica e gásl
oxigênio mostraram o melhor ajuste cervical, não
diferindo estatisticamente entre si, e o ombro reto
obteve omelhor ajuste cervical dentro da análise dos
tipos de término cervical.

Palavras-chave: fundição metálica, configura-
ção marginal, fontes de calor.
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Introdução
O selamento marginal é um fator críti-

co para o sucesso de restaurações dentais fun-
didas. Um selamento marginal incompleto
promove condições para a infiltração margi-
nal, comconcomitante deterioração da cimen-
tação, deposição e acúmulo de placa dental e
trânsito bacteriano, resultando em cáries re-
correntes e em distúrbios periodontais.

Considerando-se esse fato e ponderan-
do a afirmação de Eames et al., em 1978, de
que nenhuma fundição adapta-se perfeita-
mente sobre o dente preparado e que a possi-
bilidade de completa adaptação é muito va-
riável devido aos diversos procedimentos en-
volvidos na sua confecção, pode-se presumir
que o selamento marginal ideal nem sempre é
obtido, possivelmente em decorrência dos
muitos passos clínicos e laboratoriais pelos
quais uma peça protética é submetida.

Embora a fundição obtida através da
técnica da cera perdida, idealizada por 'I'ag-
gard, em 1907, seja um recurso técnico restau-
rador antigo, com amplo uso e aceitação univer-
sal,aindaapresentaalgumaslimitaçõesdeadap-
tação. O processo compreende uma seqüência
de passos laboratoriais, cada um dos quais po-
dendo introduzir uma nova fonte de erro ou
concorrer para o somatório de todas.

Dentre os mais variados aspectos sobre
fundição estudados ao longo desses anos, au-
tores, como Compagni et alo (1984), Stephano
et alo (1989), Vecchio et alo (1990), Mantovani
et alo (1990), pesquisaram formas de obter
coroas metálicas fundidas com melhores con-
dições de ajuste cervical através do uso de
espaçadores de troquel e técnicas alternati-
vas de inclusão.

Em 1992, um dado realmente impor-
tante foi notado por Veronesi et al., os quais
verificaram que diferentes fontes de calor para
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fundição promoviam modificações na cristali-
zação e dureza de ligas de cobre/alumínio.

Mais tarde, em 1993, Syuet al. estuda-
ram a influência da linha de acabamento dos
preparos na adaptação de coroas obtidas em
procedimentos de fundição de rotina. Assim,
seria conveniente inter-relacionar a influên-
cia de diferentes fontes de calor de fundição
sobre a adaptação de coroas totais metálicas
fundidas com ligas de AglPd (Palliag-m) e PdI
Ag (Pors-on 4), quando confeccionadas com
diferentes tipos de desenho do término cervi-
cal, sem a infl uência de variáveis técnicas que
resultem na melhora da adaptação marginal.

Materiais e métodos
Neste estudo, foram analisadas duas

ligas metálicas para confecção de coroas to-
tais. Na Tabela 1, encontram-se os seus no-
mes comerciais, composição, fabricante e tem-
peratura da zona de fusão.

A liga à base de AglPd (Palliag-m) é
indicada para confecção de trabalhos protéti-
cos com facetas plásticas, ao passo que a liga à
base de PdlAg (Pors-on 4) é indicada associa-
da à porcelana.

Foram confeccionados 15 troquéis metá-
licos torneados em aço inoxidável, cujas carac-
terísticas e dimensões basearam-se nos traba-
lhos de Varela (1972) e Felton et al. (1991),
assim distribuídos: cinco troquéis com preparo
para coroa total, com término cervical em 90°,
com ombro reto de 1mm de largura; cinco com
ombro biselado em 20° e cinco com chanfro em
45°, todos angulados em relação ao eixo longitu-
dinal do troquel. As paredes axiais foram cons-
truídas com convergência de 5°para oclusal, os
diâmetros do término cervical em 7mm e da face
oclusal em 6 mm (Fig. 1).

Para uniformizar a espessura dos pa-
drões de cera usados na fundição, foi utilizada



Milanet alo 35

Tabela 1 - Ligas metálicas avaliadas neste estudo *

Nome
Comercial

Temperatura da
zona de fusão

Composição Fabricante

Palliag-m 950 a 1040°CAu- 2%
Ag 58,5%
Pd 27,4 %
Cu 10,5%
Zn+ 2%
Ir+ 2 %

Degussa S.A.
Guarulhos/SP

Pors-on 4 1175a 1275 °CAg
Pd
Sn
Zn+
In
Ru-i-

30 %
57,8%
6%
2%
4%
2%

Degussa S.A.
Guarulhos/SP

* Informações fornecidas pelo fabricante.
+ Até 2%

B

Figura 1 - Esquemas dos troquéis com preparos para coroas
totais com términos cervicais em ombro reto (A),biselado em
20° (B) e chanfrado em 45°.

uma matriz cilíndrica metálica que era adap-
tada ao redor do preparo do troquel, antes do
procedimento de enceramento, comcera para
ombro marrom Plastodent U (Degussa S.A.).

O troquel e a matriz cilíndrica foram
aquecidos em forno regulado para temperatu-
ra de 50 DCe, em seguida, lubrificados com o
isolante em spray Isolit (Degussa S.A.).Como

auxílio de um instrumento para modelação
Sensorwaxer (Degussa S.A.), a cera foi lique-
feita e vertida no interior da matriz cilíndrica
metálica, sendo então nela introduzido o tro-
quel aquecido. Sobre o conjunto troqueI/cera
liquefeita/matriz, foi colocada uma placa de
vidro e um peso metálico de 500 gramas por
5 minutos, com a finalidade de comprimir a
cera liquefeita e compensar a sua contração
durante o resfriamento. Logo após, o excesso
de cera foiremovido comuma lâmina debistu-
ri afiada e a matriz cilíndrica metálica, retira-
da do troquel encerado.

No ângulo axial formado pela borda
das faces lateral e oclusal do padrão de cera,
foi configurado opino formador do conduto de
alimentação, com fio de cera de 1,6 mm de
diâmetro, com inclinação de 45°.O padrão de
cera foi removido do troquel e fixado à base
formadora do cadinho por meio dopino forma-
dor do conduto de alimentação. Um agente de
umedecimento Waxit (Degussa S.A.) foi apli-
cado em toda superfície do padrão de cera e
deixado secar em temperatura ambiente. Em
seguida, a base formadora docadinho foiadap-
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tada ao anel de silicone para fundição (Fenix
Tech Inc., USA).

Logoapós, uma pequena esfera de cera
foi construída na parede lateral da base for-
madora docadinho comopropósito de indicar,
após a tomada de presa do revestimento e
evaporação da cera, o lado no qual ficavam os
troquéis. Esse referencial foi posicionado no
lado oposto ao sentido de rotação da máquina
de fundição com a finalidade de aproveitar o
efeito da força centrífuga no correto encami-
nhamento da liga liquefeita. Opadrão de cera
foi incluído em revestimento Deguvest CF
(Degussa S.A.)aglutinado por fosfato de amô-
nio e magnésio, proporcionado na relação lí-
quido/pó de 24 mlll00 gramas, de acordo com
as instruções dofabricante, sendo espatulado
mecanicamente a vácuo, com o auxílio do
Multivac S (Degussa S.A.), pelo tempo de 60
segundos, e vertido manualmente no anel de
silicone sob vibração mecânica. Foram con-
feccionados noventa padrões de cera, assim
distribuídos: 15 com término cervical em
ombro reto; 15comtérmino cervical em ombro
biselado em 20° e 15 com ombro cervical em
chanfro de 45°,fundidos comliga à base deAg/
Pd (Palliag-m Degussa S.A.). Idêntico núme-
ro, distribuição de padrões e respectivos tér-
minos cervicais foram utilizados para fundi-
ção com liga ,à base de PdlAg (Pors-on 4 De-
gussa S.A.).Cada anel de fundição de silicone
continha um jogo de três padrões de cera
aleatoriamente montados, representando cada
um dos términos cervicais.

Após a presa do revestimento, a base
formadora do cadinho e o anel de silicone
foram retirados e o cilindro de revestimento
levado ao forno elétrico (EDG) com ocadinho
voltado para baixo. O aquecimento para eva-
poração da cera, desidratação e expansão tér-
mica do revestimento foi feito lentamente, de
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acordo com as instruções da tabela fornecida
pelo fabricante das ligas, as quais indicam as
taxas de aquecimento para cada tipo de liga.
Os cilindros de revestimento a serem fundidos
com liga à base de AglPd (Palliag-m) foram
preaquecidos lentamente até 300°C (15 °C/
minuto) e mantidos nesta temperatura por
um período de 60minutos; foram, então, rapi-
damente aquecidos até 700°C (50°C/minuto),
permanecendo nesta temperatura por 60 mi-
nutos. Os cilindros de revestimento prepara-
dos para a liga à base de PdlAg (Pors-on 4)
foram preaquecidos lentamente até 300°C
(15°C/minuto) emantidos nesta temperatura
por um período de 60 minutos, quando foram
aquecidos rapidamente até a temperatura de
900°C (50 °C/minuto), permanecendo por 60
minutos.

Após a fusão das ligas à base de AglPd
(Palliag-m) e PdlAg (Pors-on 4) com as fontes
de calor acetileno/oxigênio egás/oxigênio, com
oauxílio de um maçarico de multiorifícios, os
cilindros de revestimento eram retirados do
forno, colocadosna centrífuga Motorcast (De-
gussa S.A.) com motor elétrico, a qual era
disparada quando sua tampa se fechava.
Quando se utilizava a fonte de calor resistên-
cia elétrica, a máquina de fundição era do tipo
commola, TS-3 (Degussa S.A.), a qual se car-
regava automaticamente quando acionada.
Posteriormente, oscilindros foram removidos
da máquina de fundição e deixados resfriar
sobre a bancada (Veronesi et alo - 1992) até
atingirem a temperatura ambiente. Em se-
guida, os corpos-de-prova foram retirados dos
cilindros de revestimento e submetidos a um
jato de ar, com microesferas de vidro com
tamanho médio das partículas entre 80 e 100
um a fim de eliminar os resíduos do revesti-
mento. Após a remoção dos condutos de ali-
mentação com disco de carboneto de silício
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Dentorium (Labordental), as coroas foram sub-
metidas ao ultra-som Thornton, em solução
de detergente doméstico (Odd),e oacabamento
superficial foi efetuado com pedra de Arkan-
sas. Foram realizadas cinco repetições para
cada liga, submetidas a cada fonte de calor e a
cada tipo de término cervical, totalizando no-
venta corpos-de-prova.

A identificação dos corpos-de-prova foi
realizada através da numeração dos anéis de
fundição e posterior armazenamento em po-
tes separados e devidamente etiquetados.

A seguir, foi realizado o procedimento
de leitura do ajuste cervical das coroas metá-
licas aos troquéis correspondentes. O conjun-
to tro quel/coroa foi, inicialmente, submetido a
uma carga estática de 9 kg, durante 1minuto
(Varela, 1976; Porto, 1982), a fim de se obter
o assentamento da coroa ao troqueI. Em se-
guida, o conjunto foi levado a um microscópio
comparador Leitz Wetzlar (Alemanha), com
aumento de 45 vezes. O retículo do microscó-
pio foi posicionado em um dos quatro pontos
demarcados no troqueI, com caneta para re-
troproj etor de cor laranj a, em posições diame-
tralmente opostas (Fig. 2). Em seguida, foi
movimentado até atingir o lado correspon-
dente na coroa, sendo a leitura registrada em
um micrômetro digital Starrett (USA), com
precisão de 111m.Aleitura direta domicrôme-
tro indicava ovalor do desajuste cervical exis-
tente naquela interface.

A interface troquel/coroa em cada um
dos quatro pontos referenciais foimedida três
vezes, totalizando doze leituras para cada
corpo-de-prova. A média das 12 leituras cor-
respondia ao desajuste considerado para cada
amostra. Amédia dos cinco troquéis foi consi-
dera da a média final para cada variável.
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Figura 2 - Ilustração demonstrativa dos pontos de leitura do
desajuste cervical dos corpos-de-prova.

Resultados
A análise de variância dos dados de

desajuste cervical mostrou efeito significati-
vo (p<O,05). O teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade evidencia que a liga à base de
Pd/Ag (Pors-on 4) possui a maior média de
desajuste cervical, sendo diferente estatisti-
camente da liga à base de Ag/Pd (Palliag-m ),
como ilustra a Tabela 2.

Tabela 2 - Médias dos desajustes para o fator
ligas (um)

Liga Médias Significância 5%

Pors-on 4
Palliag-m

344,666667 A
186,977778 B

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível
de 5%, pelo teste de Tukey.

No fator fonte de calor de fundição, o
método acetileno/oxigênio resultou na maior
média de desajuste cervical, sendo diferente
estatisticamente (5%) das fontes resistência
elétrica e gás/oxigênio, ambas iguais entre si,
como mostra a Tabela 3.
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Tabela 3 - Médias dos desajustes para o fator
fonte de calor de fundição (um)

Fonte de calor Médias Significância 5%

Acetileno/
Oxigênio 420,100000 A

Resistência
Elétrica 196,500000 B

Gás/
Oxigênio 180,866667 B

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si ao nível
'de 5%, pelo teste de Tukey.

Para o fator término cervical, o ombro
biselado em 20° e o chanfro mostraram as
maiores médias de desajuste cervical, sendo
iguais estatisticamente entre si (5%), ambas
diferentes do fator ombro reto, conforme a
Tabela 4.

Tabela 4 - Médias dos desajustes para o fator
término cervical (um)

Término
cervical

Médias Significância 5%

Ombro
Biselado 303,466667

281,300000

212,700000

A

A

B

Chanfro

Ombro

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si ao nível
de 5%, pelo teste de Tukey.

Milan et alo

Aliga à base deAg/Pd(Palliag-m), quan-
dofundida coma fonte de calor acetileno/oxigê-
nio, apresentou um desajuste cervical estatisti-
camente igual (5%)para os três tipos de térmi-
nos. Quando fundida com a fonte de calor gás/
oxigênio,resultou num desajuste cervical esta-
tisticamente igual (5%) para os três tipos de
términos. Porém, quando fundida com a fonte
de calor resistência elétrica resultou em um
maior desajuste para o término cervical em
ombrobiselado em20°,que foidiferente estatis-
ticamente (5%)dos ombros reto e chanfro, am-
bos iguais entre si, comoretrata a Tabela 5.

A liga à base de Pd/Ag (Pors-on 4),
quando fundida com a fonte de calor acetile-
no/oxigênio, mostrou o maior desajuste para
os términos cervicais em chanfro, seguido de
ombro biselado em 20°,que foram estatistica-
mente iguais entre si (5%),enquanto otérmi-
no emombro reto foiestatisticamente igual ao
ombro biselado em20°.Quando fundida coma
fonte de calor gás/oxigênio, resultou em um
desajuste cervical estatisticamente igual (5%)
para os três tipos de términos. Quando fundi-
da com a fonte de calor resistência elétrica,
resultou no maior desajuste para o término
cervical em ombro biselado em 20° e chanfro,
que foram estatisticamente iguais (5%), se-
guidos dotérmino em ombro reto, que foiigual
estatisticamente ao chanfro, como pode ser
visto na Tabela 6.

Tabela 5 - Médias dos desajustes para o fator término cervical da liga à base de AglPd
(Palliag - m) fundida com acetileno/oxigênio, gás/oxigênio e resistência elétrica (um)

Término cervical Acetileno/ Gás Resistência
Oxigênio Oxigênio Elétrica

Chanfro 325,600000 A 121,600000 A 70,800000 B
Ombro biselado 305,400000 A 219,600000 A 256,600000 A
Ombro 210,400000 A 94,200000 A 78,600000 B

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.
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Tabela 6 - Médias dos desajustes para o fator término cervical da liga à base de Pd/Ag
(Pors-on 4) fundida com acetileno/oxigênio, gás/oxigênio e resistência elétrica (11m)

Término cervical Resistência
Elétrica

Acetilenol
Oxigênio

Gás
Oxigênio

Chanfro
Ombro biselado
Ombro

652,200000 A
548,400000 AB
478,600000 B

249,400000 A
228,000000 A
172,400000 A

268,200000 AB
357,800000 A
147,000000 B

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.

Discussão
O presente trabalho estudou uma me-

todologia diferenciada em relação às técnicas
de fusão das ligas, com o objetivo de inter-
relacionar as três variáveis (ligas, fontes de
calor de fundição e tipos de término cervical).
Não foiutilizada a variável tipo de espaçador
de troquel visto que, comprovadamente, ela
melhora a adaptação de coroas totais me-
tálicas (Porto, 1982; Stephano et al., 1989;
Mantovani et al., 1990).

Pela análise dos dados provenientes da
leitura dos níveis de desajuste dos corpos-de-
prova, tomando-se em consideração apenas o
fator liga, oproduto à base deAglPd (Palliag-
m) apresentou-se estatisticamente superior
(5%)ao produto à base de PdlAg (Pors-on 4),
definindo a menor média de desajuste cervi-
cal. Tudo indica que esse resultado pode ter
ocorrido .por diferença de composição das li-
gas, pois a presença de 2%de ouro na formu-
lação da liga à base de AglPd (Palliag-m)
talvez lhe tenha conferido melhores caracte-
rísticas de fusibilidade. Além disso, a alta
concentração de paládio na liga à base de Pd/
Ag (Pors-on 4) elevou a temperatura da zona
de fusão, aumentando, comisso, os níveis de
contração de solidificação da liga.

Quando o fator fonte de calor de fundi-
çãofoi analisado isoladamente, ométodo ace-

tileno/oxigênio promoveu a maior média de
desajuste cervical, sendo diferente estatisti-
camente (5%)das fontes resistência elétrica e
gás/oxigênio, ambas iguais entre si. Esse re-
sultado justifica-se pelo fato de ométodo ace-
tileno/oxigênio fornecer calor em excesso
para a fusão das ligas (Straridman e Glantz,
1976), fato que promoveu a volatilização de
alguns componentes compontos de fusão mais
baixos, alterando a viscosidade da liga. Em-
bora estatisticamente semelhante, a diferen-
ça numérica de valores encontrados para as
fontes resistência elétrica e gás/oxigênio ocor-
reu, provavelmente, devido aos recursos téc-
nicos impostos pela necessidade de se regular
a temperatura da mufla da máquina de fundi-
ção comresistência elétrica para temperatu-
ras acima da zona de fusão das ligas (Ag/Pd -
Palliag-m - zona de fusão entre 950 "C e
1040 "Ce temperatura de fusão utilizada de
1200 "C; Pd/Ag - Pors-on 4 - zona de fusão
entre 1175 "C e 1275 °e e temperatura de
fusão utilizada de 1400 "C, ambas recomen-
dadas pelo fabricante). Por outro lado, a sim-
ples regulagem domaçarico forneceu um ca-
lor suficiente para a fusão das ligas nométodo
gás/oxigênio. Esses resultados podem ser ex-
plicados nas considerações de Veronesi et alo
(1992), quando afirmaram que amicrodureza
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superficial e a disposição dosgrãos cristalinos
das ligas podem ser influenciadas pela fonte
de calor de fundição, conduzindo ao entendi-
mento de que o tipo de aquecimento utilizado
na fusão de ligas provoca mudanças estrutu-
rais durante o resfriamento, promovendo al-
gumas alterações nas características físicas
das ligas.

Para o fator tipo de término cervical, o
ombro biselado em 20°e ochanfro mostraram
as maiores médias de desajuste cervical, sen-
do iguais estatisticamente entre si (5%) e
ambos diferentes do ombro reto. Os resulta-
dos concordam com os apresentados por
Shillingburget alo (1973)eFauchereNicholls
'(1980), os quais afirmaram que o tipo de aca-
bamento em ombro reto mostrava melhor
adaptação que o término em chanfro. Porém,
Faucher eNicholls (1980)explicaram osaltos
valores de discrepância marginal encontra-
dos nesse estudo, em razão do ângulo de con-

. vergência das paredes laterais do preparo,
isto é, quanto menor oângulo, maior a abertu-
ra marginal vertical. Essa afirmação compro-
va os resultados encontrados anteriormente
por Eames et alo (1978), que mostraram que
uma convergência de preparo em 10°resultou
em umespaço oclusal de 215 um, aopasso que
uma convergência de 20°reduziu esse espaço
para 99 um. No mesmo trabalho, os autores
concluíram que nenhuma fundição adapta-se
perfeitamente sobre o dente preparado ou
troquel e que a possibilidade decompleta adap-
tação émuito variável devido aos muitos pro-
cedimentos demanipulação envolvidosna sua
confecção.

Essa afirmação torna-se mais realista
quando se ressalta que o ângulo de conver-
gência utilizado nos preparos dos troquéis
deste estudo foide 5°,valor comparativamen-
te baixo quando relacionado com a maioria
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dos preparos comumente realizados, o que
teria concorrido para aumentar ainda mais o
desajuste cervical, independentemente das
interações estudadas. Além disso, os resulta-
dos de desajuste cervical encontrados devido
ao tipo de término marginal também reafir-
mam as conclusões do trabalho de Dedmon
(1985), no qual as margens biseladas mostra-
ram ospiores resultados de adaptação margi-
nal. Por outro lado, esses mesmos resultados
são discordantes dos mostrados por Byrne
(1992) e Syu et alo (1993), que afirmaram que
ombro biselado, chanfro e ombro reto apre-
sentaram omesmo padrão de desajuste cervi-
cal sem, contudo, especificarem o ângulo de
convergência utilizado nos preparos.

Os altos resultados de abertura margi-
nal encontrados neste trabalho justificam-se
pela diferença de metodologia empregada,
pois, ao contrário dos autores já citados
(Kasloff, 1961; Eames e Macnamara, 1978;
Yli-Urpo e Karmakoski, 1982; Porto, 1982;
Belser et al., 1985;Dedmon, 1985;Hinman et
al., 1985; Panno et al., 1986; Stephano et al.,
1989; Mantovaniet al., 1990; Vecchio et al.,
1990;Harris eWickens, 1994;Valderramaet
al., 1995), não se utilizou nenhum espaçador
de troquel e/outratamento interno retificador
da peça fundida. Ofato de se usar troquéis de
aço inoxidável em vez de dente natural ou
réplica em ivorine pode também ter influen-
ciado nos altos valores obtidos. Assim, o aço
inoxidável, além de não ser desgastado pela
constante adaptação e remoção das peças du-
rante o procedimento laboratorial, oferece
maior atrito na justaposição com a coroa me-
tálica, o que não ocorre comtroquéis de dente
natural, resina ou gesso.

Por outro lado, oprincipal objetivodeste
trabalho foiverificar a influência das fontes de
calordefundiçãonodesempenho da capacidade
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de reprodução de detalhes das ligas, sem que
houvesse a interferência de outras variáveis
técnicas para melhorar a adaptação.

Com base nos resultados expostos e dis-
cutidos, recomenda-se, como artifício de técni-
ca, a adição de algum tipo de tratamento pré
e/ou pós-fundição para as ligas à base de Ag/
Pd (Palliag-m) e de Pd/Ag (Pors-on 4), com o
objetivo de se obter melhor ajuste cervical da
peça fundida.

Conclusão
Com base nos resultados apresentados

e discutidos no decorrer deste trabalho, jul-
gou-se válido concluir que:

1 - a liga à base de Ag/Pd (Palliag-m)
apresentou o melhor ajuste cervical, sendo
estatisticamente significante, quando anali-
sado o fator ligas;

2 - as fontes de calor de fundição resis-
tência elétrica e gás oxigênio determinaram o
melhor ajuste cervical, com resultados sem
diferenças estatisticamente significantes en-
tre si, porém ambas estatisticamente diferen-
tes da fonte acetilcno/oxigênio;

3 - o ombro reto mostrou omelhor ajus-
te cervical, sendo estatisticamente significan-
te ·quando analisado o fator término cervical.
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Abstract
Considering the existing difficulties of

making cast metal restorations, where the
minimal cervical discrepancy leads to serious
clinical problems, this study examined the fit of
total metal crowns of AglPd and PdlAg alloys,
with three different margin configurations on
the stainless steel dies: a shoulder, a 20-degree
bevel shoulder and a 45-degree chamfer. Three
heat sources were used for casting: acetylene-
oxygen, gas-oxygen and electric resistance. After
casting, the specimens were seated on the dies,
with a static load of9 kg. The readings ofthe diel
crown interface were made in a microscope,
using a digital micrometer. The statistical
analysis showed that the Pd/Ag alloy (Pors-on
4), the acetylene/oxygen heat source and both
the 20-degree bevel shoulder and 45-degree
chamfer showed the highest cervical
discrepancy means. It was concluded that the
Ag/Pd (Pall iag-rn) al loy; both, the electric
resistance and the gas/oxygen heat sources; and
the shoulder provided the better cervical fit
means.

Keywords:metal casting, margin configuration,
heat source.
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